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O sucesso das 
marchinhas 

EDITORIAL

As músicas clássicas do car-
naval brasileiro seguem vivas 
nos dias atuais não por simples 
apego à nostalgia, mas porque 
carregam uma força cultural, 
afetiva e simbólica que atraves-
sa gerações. Em meio a batidas 
eletrônicas, hits virais e refrões 
feitos para durar uma estação, 
marchinhas, sambas-enredo 
históricos e frevos continuam 
encontrando espaço nas ruas, 
nos blocos e na memória coleti-
va. Elas resistem porque dizem 
algo essencial sobre quem so-
mos enquanto povo.

Essas canções nasceram do 
cotidiano, do humor, da crítica 
social e da criatividade popu-
lar. Marchinhas como “Ó abre 
alas” ou “Mamãe eu quero” não 
são apenas músicas antigas: são 
registros vivos de épocas, costu-
mes e linguagens. Mesmo quan-
do soam ingênuas à primeira 
vista, carregam ironia, comen-
tários políticos sutis e uma in-
teligência simples que dialoga 
facilmente com qualquer gera-
ção. Em um país marcado por 
desigualdades e tensões, o car-
naval sempre foi espaço de riso, 
inversão de papéis e liberdade.

Além disso, as clássicas so-
brevivem porque são fáceis de 
cantar, de memorizar e de adap-
tar. Não é raro ver marchinhas 
ganhando versos novos, atua-
lizados com temas contempo-
râneos, provando que tradição 

não é sinônimo de rigidez. Pelo 
contrário: o clássico permanece 
justamente porque aceita ser re-
inventado.

Outro fator importante é o 
papel da memória afetiva. Mui-
tas pessoas têm suas primeiras 
lembranças de carnaval ligadas 
às músicas que ouviam com pais, 
avós ou em festas de bairro. Ao 
reaparecerem a cada ano, essas 
canções funcionam como pontes 
emocionais entre passado e pre-
sente. Em um mundo acelerado, 
no qual tudo parece descartável, 
elas oferecem familiaridade e per-
tencimento.

Isso não significa rejeitar o 
novo. O carnaval atual é plural 
e comporta tanto os clássicos 
quanto produções recentes do 
samba, do axé, do funk e de ou-
tros ritmos. No entanto, é jus-
tamente essa convivência que 
evidencia a força das músicas 
tradicionais. Elas não compe-
tem com as novidades; coexis-
tem, lembrando que a identi-
dade cultural se constrói por 
acúmulo, não por substituição.

Assim, as músicas clássicas do 
carnaval perduram porque não 
são apenas trilha sonora de uma 
festa, mas expressão viva da histó-
ria, da criatividade e da alma po-
pular brasileira. Enquanto hou-
ver gente disposta a cantar junto, 
rir de si mesma e ocupar as ruas, 
elas continuarão fazendo sentido 
— ontem, hoje e amanhã.

HÁ 95 ANOS: STF PASSA A TER 11 MINISTROS
As principais notícias do Correio da 

Manhã em 6 de fevereiro de 1931 foram: 
Hidroavião “DO-X” sofre avarias no fl u-
tuador direito enquanto Gago Coutinho 
tentava voo no mar agitado de Cabo Verde 
e fi cará até março no estaleiro para reparos; 
há informações de que o areoplano foi 

vendido para uma empresa dos EUA, que 
o utilizará no trajeto Florida-Havana, em 
Cuba. Governo espanhol divulga que o 
parlamento será convocado em 25 de mar-
ço. Vargas assina decreto que reorganiza a 
composição do Supremo Tribunal Federal 
para 11 ministros.    

HÁ 75 ANOS: ALIADOS AVANÇAM NA COREIA
As principais notícias do Correio da 

Manhã em 6 de fevereiro de 1951 foram: 
Tropas Aliadas encurralam exércitos chi-
neses nos bolsões do Rio Han. Crise no 
Partido Comunista Italiano, que pode ter 
renovação política. Truman enfrenta gre-

ves ferroviária. Inglaterra e EUA debatem 
plano sobre o petróleo no Oriente Médio. 
Cafeicultores instalam conferêcnia para 
debater o congelamento do preço do café 
no mercado. Vargas e Peron conversam so-
bre o preço da carne.  

O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

Opinião do leitor

Alegria de carnaval

Carnaval vem aí. Quantas cores, quanto tons, 
quantas belezas! É a vida da arte e da cultura brasi-
leira, que renascidas a cada batida do pandeiro no 
carnaval que celebramos juntos as várias nações de 
um mesmo Brasil. A grande festa popular do calen-
dário brasileiro enfeita e colore o país de alegria de 
norte a sul. 

José Ribamar Pinheiro Filho

Brasília - Distrito Federal

Há uma pergunta incômoda pairando sobre a 
política brasileira que poucos têm coragem de verba-
lizar: e se o país não precisar de um herói em 2026?

A polarização que domina o debate público há 
quase uma década criou uma ilusão óptica. Con-
vencemo-nos de que só existem dois caminhos: o 
da redenção pela esquerda ou o da salvação pela di-
reita. O centro, nessa narrativa, um terço dos elei-
tores, virou sinônimo de covardia, um não lugar 
habitado por aqueles que se recusam a escolher um 
time. Mas e se essa recusa não for covardia? E se for, 
simplesmente, exaustão?

É nesse contexto que ressurge, quase como um 
espectro da política institucional, o nome de Michel 
Temer. Aos 85 anos, o ex-presidente declarou recen-
temente que estaria disposto a disputar o Planalto, 
desde que houvesse união de mais partidos. A reação 
foi previsível: um silêncio revelador nos corredores 
de Brasília. Silêncio na imprensa posicionada.

Revelador porque, no fundo, ninguém conse-
gue articular exatamente por que Temer seria im-
popular? Lula foi impopular por décadas antes de 
vencer. Velho? Trump está reorganizando o plane-
ta aos 80 anos. Sem carisma? Talvez esse seja, para-
doxalmente, seu maior ativo. Até porque o carisma 
de um lado é o ódio do outro.

Existe uma categoria de liderança que não apa-
rece nos manuais de ciência política, mas que qual-
quer síndico de condomínio conhece bem, como o 
de presidente de um conglomerado diante do seu 
conselho ou da bolsa de valores: a do gestor que fun-
ciona justamente porque ninguém presta atenção 
nele, pessoalmente. Não é o herói de capa e espada. 
Ele não inspira paixões, não mobiliza multidões, não 
gera memes. Mas, quando o elevador quebra, é con-
sertado. Quando a conta fecha, ela fecha. Quando o 
país funciona, simplesmente funciona.

O governo Temer, entre 2016 e 2018, foi exata-
mente isso. Sob o ruído ensurdecedor do impeach-
ment, da Lava Jato e das denúncias da PGR, poucos 
perceberam que a máquina funcionava. A infl ação, 
que havia superado 10% em 2015, fechou 2017 em 
2,95%, a menor desde o Plano Real. A taxa Selic, que 
estava em 14,25% quando ele assumiu, caiu para 6,5%, 
o menor patamar da história. O PIB, que acumulava 
queda de quase 7% em dois anos, voltou a crescer.

Isso não é opinião favorável. São dados do Banco 
Central e do IBGE. Pode-se, é claro, argumentar que 
esses resultados advieram a um custo social alto: o teto 
de gastos, a reforma trabalhista. Pode-se questionar a 
legitimidade de origem do governo, que foi legítimo 
por lei. São debates possíveis. Mas o que não se pode 
fazer é ignorar que, em termos de entrega macroeco-
nômica, o governo Temer foi mais efi ciente do que 
seus antecessores e, até aqui, do que seus sucessores.

Se Temer é uma fi gura controversa, o MDB é um 
enigma. O partido da redemocratização, que já foi si-
nônimo de poder institucional no Brasil, vive hoje sua 
pior crise de identidade. Perdeu a liderança no Senado 

em 2023, após 25 anos consecutivos. Perdeu a lide-
rança em prefeituras em 2024, pela primeira vez em 
décadas. Sangra fi liados, mais de 360 mil desde 2019.

O diagnóstico é claro: o MDB vive uma crise existen-
cial. Não é governo nem oposição. Não é esquerda nem 
direita. Nem precisa ser. Não tem projeto federal nem 
candidato presidencial, ainda. Virou, nas palavras de um 
dirigente que preferiu não se identifi car, “uma confedera-
ção de chefes regionais sem bandeira comum”.

Nesse cenário, a candidatura Temer não é ape-
nas uma aposta eleitoral. É uma tentativa de dar 
ao partido uma razão para existir. Mesmo que não 
vença, concorre, e o fato de lançar uma candidatu-
ra própria obriga o MDB a se posicionar, trazen-
do o maior partido da história moderna do Brasil 
à tona. A dizer o que defende, a quem representa, 
por que alguém deveria fi liar-se a ele.

Partidos morrem não quando perdem eleições, 
mas quando perdem propósito. O custo já foi pago.

Há um fenômeno na teoria política chamado de 
“bode expiatório”. Em momentos de crise, sociedades 
elegem alguém para canalizar toda a raiva coletiva. Te-
mer foi esse bode em 2016, 2017, 2018. A rejeição de 
82% não era apenas impopularidade; era um ritual de 
purifi cação nacional, mesmo sendo o melhor gover-
no, por hora e dia, da nossa modernidade.

A ironia é que a própria intensidade do ódio 
que Temer recebeu pode tê-lo vacinado. Ele já so-
breviveu ao pior cenário possível.

Aos 85 anos, Temer oferece algo que nenhum 
outro candidato pode: a certeza de que não tentará 
a reeleição. Não há projeto de poder pessoal, não há 
dinastia a construir, não há 2030 no horizonte. É, 
potencialmente, um presidente de transição cons-
ciente, como alguém que governaria para a histó-
ria, não para as pesquisas.

Para governadores ambiciosos como Tarcísio, 
Ratinho Jr. ou Zema, isso é música. Apoiar Temer 
não signifi ca criar um rival; signifi ca ganhar tempo. 
Para o Congresso, é a promessa de um Executivo 
que negocia em vez de ameaçar. Para o mercado, é 
previsibilidade e elevação do patamar do debate, o 
ativo mais escasso em tempos de incerteza global.

Michel Temer não provoca paixões. Mas, em um 
país exausto de amar e odiar seus presidentes, talvez 
seja exatamente disso que precisamos: alguém para 
quem possamos ser indiferentes enquanto ele faz as 
coisas funcionarem.

Não é épico. Não é inspirador. Mas, às vezes, o 
Brasil não precisa de épica. Precisa de um rumo. Se-
riam quatro anos para voltar a pacifi car o país. Des-
montar o Lego dos absurdos. Recuar em equívocos 
e intratabilidade. O nome disso: serviço público de 
alta qualidade. Não seria apenas muito bom. Seria 
salvar o país de si mesmo, de novo.

*Senior Fellow do Milken Institute, foi 
ministro do Turismo e secretário de Turismo e 

Viagens de São Paulo.

Vinicius Lummertz*

Um anti-herói para presidente do Brasil
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